
No dia 31/10, a 2º 
Vara do Trabalho de São 
Luís determinou a rein-
tegração dos emprega-
dos do Banco do Brasil 
que obtiveram na justiça 
o direito à redução de 
jornada de 8 para 6h.

A decisão obriga o 
banco a reintegrar ime-
diatamente os bancários 
aos cargos comissiona-
dos ocupados anterior-
mente e nas agências de 
origem.

Na sentença, o banco 
ainda foi condenado a 
pagar indenização por 
dano moral individual 
no valor de R$ 100 mil 
para cada trabalhador 
que fora descomissiona-
do, além das diferenças 

salariais suprimidas des-
de a data do descomis-
sionamento até a efetiva 
reintegração.

No entendimento da 
Justiça, a conduta do 
Banco do Brasil “se re-

velou ilegal, abusiva, 
obstativa, retaliativa e 
discriminatória”.

A ação foi ajuizada 
pelo SEEB-MA em 4 de 
julho de 2011 e é pionei-
ra em todo o Brasil.        
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■ Vitória! 

Justiça manda BB reintegrar e 
indenizar descomissionados

Sindicato orienta todos os bancários 
a não assinarem nenhum termo de 
compensação de horas  pág. 02

Em assembleia, bancários maranhen-
ses aprovam previsão orçamentária 
para o ano de 2013  pág. 03

Confraternização de fim de ano será 
realizada no dia 08/12 (sábado) na sede 
recreativa do SEEB-MA  pág. 04

Compensação Orçamento 2013 Confraternização

Banco do Nordeste 
SEEB-MA cobra quitação 
do passivo trabalhista

A AFBNB lançou em novembro uma 
campanha pela quitação dos passivos tra-
balhistas do Banco do Nordeste. 

Em apoio à iniciativa, o SEEB-MA co-
brou a retomada das negociações sobre o 
passivo do Maranhão em reunião realiza-
da no dia 26/11 em Fortaleza. 

Na ocasião, a diretora Edna questionou 
o silêncio do BNB sobre o ofício enviado 
pelo Sindicato em outubro de 2012, que 
ratifica o interesse dos bancários mara-
nhenses em negociar o passivo. 

Em resposta, a representante do banco 
afirmou que não há nova proposta. Diante 
disso, a única forma de resolver o impasse 
é na Justiça, cujo processo já transitou em 
julgado em favor dos trabalhadores.

Edna (à esq.) na reunião com o BNB

O SEEB-MA orienta os vinculados ao 
plano BD da CAPAF a não aceitarem a 
proposta de conciliação do BASA sobre a 
migração para o novo plano do banco.

De acordo com denúncias, a CAPAF 
estaria ligando para os vinculados com o 
objetivo de fazer acordo na Justiça.

O Sindicato alerta que a conciliação é 
mais uma forma que o banco encontrou 
para assediar os bancários e retirar direitos. 

Diante das conquistas judiciais obtidas 
pela AABA e pelo SEEB-MA, ressalta-
mos: diga não à migração!

BASA/CAPAF 
Vinculados ao BD devem 
recusar conciliação

■ Aposentadoria 

Confira o valor dos benefícios 
para contribuintes do INSS

Para a aposentadoria integral, o valor 
será de 100% do salário de benefício e 
de 70%, se proporcional, acrescido de 
5% a cada ano completo de contribui-
ção posterior ao tempo mínimo exigido.

O salário de benefício dos trabalha-
dores inscritos até 28 de novembro de 
1999 corresponderá à média aritmética 
simples dos 80% maiores salários de 
contribuição, corrigidos monetariamen-
te, desde julho de 1994.

Diante das informações acima, ex-

traídas do site do www.mpas.gov.br, 
conclui-se que caso haja uma perda de 
renda do trabalhador e este reduza sua 
contribuição à Previdência Social por 
um tempo igual ou inferior a 20% do 
período compreendido entre julho de 94 
até a data em que o trabalhador reunir 
condições para a aposentadoria integral, 
o valor do benefício não sofrerá redu-
ção, exceto a decorrente da aplicação do 
fator previdenciário, aplicável em qual-
quer situação. 
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O SEEB-MA, representado pelos 
diretores Raimundo Costa e Edna 
Vasconcelos, cobraram uma solu-
ção definitiva para o problema de 
climatização no Itaú Rua Grande, 
no Centro de São Luís. 

Após manifestação do Sindicato 
realizada no dia 21/11, o banco ins-
talou dois splits na agência. Embo-
ra a situação tenha sido amenizada, 
o calor continua incomodando ban-
cários e clientes, principalmente, na 
área dos caixas. 

O Sindicato reivindica a instala-
ção de mais splits ou a substituição 
da central de ar-condicionado, que 
segundo denúncias, data de 1980. 

Caso o banco não tome providên-
cias imediatas, os protestos serão 
intensificados. 

O SEEB-MA repudia o descaso 
dos bancos e orienta clientes e em-
pregados a denunciarem o abuso 
dessas instituições para o Banco 
Central (0800 979 2345) e para o 
Procon-MA (98 2108-8000).

■ Itaú
SEEB-MA faz manifestação por 
condições dignas de trabalho

■ Editorial 
Roseana veta Lei de Segurança Bancária para não 

gerar despesas para banqueiros
A governadora Roseana Sarney 

vetou “totalmente” o Projeto de 
Lei sobre a Segurança Bancária no 
Maranhão. 

O PL partiu de uma proposta 
do SEEB-MA tendo como objeti-
vo reduzir os assaltos a bancos por 
meio da instalação de portas girató-
rias, detectores de metal, câmeras e 
biombos nas agências do Estado. 

Para Roseana, o Projeto é in-
constitucional e geraria “sensíveis 
despesas aos estabelecimentos 
bancários.” Tal justificativa é, no 
mínimo, vergonhosa. 

Pela resposta, parece que a go-
vernadora desconhecia que, no 
ano passado, os principais bancos 
acumularam R$ 50,7 bilhões em 
lucro, mas investiram apenas R$ 
2,6 bi em segurança, ou seja, 5,2% 
daquilo que ganharam. 

A governadora ainda cita a Constitui-
ção Federal para afirmar que não pode in-
terferir na iniciativa privada, mas esquece 
que a mesma Constituição, em seu artigo 
144, determina que a segurança pública é 
“dever do Estado, direito e responsabili-

dade de todos”, inclusive dos banqueiros. 
Já a Constituição Estadual diz, no arti-

go 174 (inciso I), que a iniciativa privada 
é livre, desde que não contrarie o interesse 
público. Neste momento, vale ressaltar a 
propaganda do Governo do Maranhão, 
que diz: “Governar é cuidar das pessoas”. 
Mas, pelo visto, a preocupação do Gover-

no não tem sido com os anseios da po-
pulação, vítima da violência, mas com 
os gastos dos bancos.

Em Recife, a Lei de Segurança foi 
aprovada e hoje é vista como referên-
cia em todo o país. Outro exemplo é 
Fortaleza. Enquanto isso, no Mara-
nhão, prevalecem o medo e a sensação 
de abandono por parte do Governo. 

A situação da insegurança pública 
no Estado assusta. Em 2012, o núme-
ro de ocorrências bancárias (assaltos, 
saidinhas e explosões de caixas eletrô-
nicos) aumentou 100% em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

Gerentes de banco, clientes e usu-
ários são sequestrados, humilhados e 
aterrorizados sob a mira de armas de 
fogo. Nesses casos, onde fica a cida-
dania ou a dignidade humana, tidas 
como fundamentos do Estado, con-

forme garante o artigo 2º da Constituição 
Estadual (incisos I e II)? 

Diante disso, fica a reflexão. O que 
vale mais? A vida, a cidadania e a digni-
dade humana ou pequenos gastos para os 
bancos e a livre iniciativa? Nesse caso, o 
Governo escolheu a segunda opção. 

Compensação de horas 
Bancários: não assinem 
documentos adicionais 

O SEEB-MA repudia a atitude do 
BB, BNB e BASA que têm aterroriza-
do os empregados que lutaram na greve.

Embora o texto da cláusula de com-
pensação seja o mesmo dos anos ante-
riores, as direções desses bancos têm 
ameaçado de várias formas aqueles que 
participaram do movimento grevista.

No outro lado, a Contraf-CUT si-
mula descontentamento com este des-
dobramento, mas aceitou na mesa de 
negociação que os patrões impusessem 
tal humilhação aos trabalhadores que 
exerceram o direito de greve.

Como se não bastasse, os bancos 
ameaçam tratar sob o aspecto discipli-
nar aqueles que por uma razão ou outra 
não puderem compensar todas as horas.

O SEEB-MA adotará as providên-
cias judiciais possíveis para resguardar 
os direitos dos bancários e orienta os 
trabalhadores a não assinarem qualquer 
documento adicional apresentado pelos 
bancos, visto serem estranhos à CCT.

Roseana disse que o Projeto é inconstitucional 
e geraria sensíveis despesas aos bancos.

Diretores fazem manifestação no Itaú Rua Grande, Centro de São Luís.
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Aprovada previsão orçamentária 2013
Em assembleia realizada no 

sábado (24/11), no auditório Che 
Ghevara, na sede do SEEB-MA, 
os bancários maranhenses apro-
varam a previsão orçamentá-
ria para o exercício de 2013. 

Da proposta apresentada, a as-
sembleia deliberou pela não de-
volução do imposto sindical. 

A categoria também incluiu no 
orçamento a construção de um 
ginásio poliesportivo na sede 

recreativa dos bancários em São 
Luís. 

Para conferir na íntegra a previ-
são orçamentária 2013, acesse o 
site: www.bancariosma.org.br/
paginas/noticias.asp?p=5642.
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■ Futebol Bancário
Imperatriz: Bradesco Centro é campeão do Torneio Início

O Torneio Início do II 
Campeonato Bancário de 
Futebol Society - Regional 
Imperatriz foi realizado no 
sábado (17/11).

O time campeão foi o Bra-
desco Centro, que venceu a 
Caixa Imperatriz na final.

O Torneio contou com a 
participação de cinco equi-
pes, sendo elas: Caixa Açai-
lândia, Caixa Imperatriz, 
Bradesco BR-010, Bradesco 

Centro e Santansil (junção 
de Santander com Banco do 
Brasil). 

O presidente do Sindica-
to dos Bancários, José Maria 
Nascimento, e os diretores 
Targino Júnior,  Cássio Valde-
nor, Luiz Maia e Pietro Mari-
no prestigiaram o evento. 

Após a competição, todos 
os presentes saborearam um 
delicioso churrasco.
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Publicação Mensal do Sindicato dos 
Bancários do Maranhão

Pegadinha do Português 
São os banqueiros que 
acabam lucrando.  
Nesta frase, a expressão é que não 

é genuinamente um verbo. Trata-se 
de uma locução de realce utilizada, 
evidentemente, para dar destaque à 
ideia expressa na frase.

Por tratar-se de adorno frasal, essa 
locução é totalmente dispensável, sem 
prejuízo para o sentido da oração.  
Concluindo, indicamos como escritas 
corretas: 

"É os banqueiros que acabam 
lucrando" ou "Os banqueiros é que 
acabam lucrando".

■ Confraternização
Confraternização de Fim de Ano será no dia 08/12

A diretoria do SEEB-MA convi-
da todos os bancários para a Con-
fraternização de Fim de Ano, que 
será realizada no próximo dia 08/12 
(sábado) a partir das 9h, na sede re-
creativa do Sindicato, no Turu.

Na ocasião, será conhecido o 
campeão do XXXIII Campeonato 
de Futebol dos Bancários. Durante 
a festa haverá sorteio de brindes, 
dentre os quais, uma TV LED 32’’.

Após o meio-dia, será servido o 

tradicional churrasco e uma deli-
ciosa feijoada. A animação ficará 
por conta de Thaís Moreno e Ban-
da. A comida é gratuita e a cerveja 
custará apenas R$ 2,50 a unidade. 
Refrigerante, água e picolé serão 
liberados.

Acesso ao local do evento:
A Bancário sindicalizado – 

apresentar documento de identifi-
cação, com foto;

B Os dependentes (cônjuge e 

filho menor, inscritos no Sindicato) 
– apresentar os convites que esta-
rão disponíveis na sede do SEEB, à 
Rua do Sol, 413/417 – Centro;

C OS CONVIDADOS (amigos 
e parentes) - os bancários sindicali-
zados terão que adquirir senhas na 
Secretaria Geral do Sindicato, ao 
preço de R$ 25,00 (vinte e cinco re-
ais) por pessoa. 

Saiba mais em www.bancariosma.
org.br/paginas/noticias.asp?p=5652.

Na confraternização, além do tradicional churrasco e feijoada, haverá sorteio de brindes, dentre os quais, uma TV.

Sindeducação 
Professores repudiam 
golpe no Sindeducação 
No dia 28/11, cerca de 800 pessoas 

participaram do protesto contra o gol-
pe no Sindeducação. 

Amparada por liminar, a chapa der-
rotada promoveu nova eleição para 
continuar à frente do Sindicato, mes-
mo contra a vontade da categoria. 

Os professores municipais repu-
diaram a atitude da antiga gestão, 
demonstrando total apoio à chapa 
vencedora, encabeçada  por Antonísio 
Furtado. O protesto durou o dia intei-
ro, na sede da entidade, na Cohab.

Recepção dos novos bancários da CEF.

Bradesco Centro: campeão do Torneio Início Imperatriz.


